
Nas ruas de Nova Iorque, a modelo Kendall 
Jenner apostou em uma bolsa meia-lua 

Despojada e casual, a bolsa 
de crochê é a cara do verão 

A bolsa meia-lua virou a 
queridinha nas passarelas 

Reprodução/Pinterest Reprodução/PinterestReprodução/Pinterest

que datam de séculos. Inicialmente populariza-
das como itens feitos à mão, essas bolsas sem-
pre estiveram associadas a um estilo de vida 
mais relaxado e sustentável. “Em uma época em 
que a moda tende a ser ‘descartável’, itens liga-
dos à manualidade se destacam como grandes 
diferenciais no mercado. As bolsas de crochê 
são um excelente exemplo dessa mudança no 
comportamento de consumo, pois combinam 
tradição artesanal com o desejo por produtos 
únicos e duradouros”, comenta Samantha. 

Fernando complementa que as bolsas de cro-
chê estão adentrando em possibilidades além do 
casual. “O crochê vem caminhando na moda 
como uma especialidade que oferece traços de 
produtos de luxo. A cada temporada, mais se 
vê a atuação de crocheteiras em acessórios e 
roupas, isso tem colocado o crochê nesse lugar 
de destaque. Os artigos feitos com essa técnica 
podem combinar com looks que vão do casual 
aos de gala com uma facilidade enorme”, afirma. 

Como usar 

Para aderir à bolsa meia-lua, Fernando 
Lackman aconselha entender como adequá-la 
ao estilo pessoal, mas atentando ao material 
da peça. “Elas são para qualquer ocasião. A 
depender apenas da matéria-prima utilizada 
em sua confecção, esse modelo atrai qualquer 
look”, alerta. Segundo ele, do streetwear ao 
casual chique ou criativo, a bolsa meia-lua é 
sinônimo de identidade de quem sabe que para 
estar na moda basta escolher os itens certos. 

Com o fim do inverno se aproximando, 
Samantha indica que é interessante optar por 
esse modelo de bolsa em cores clássicas, como 
preto e marrom. No entanto, para fugir do óbvio, 
investir em tons de cereja é uma excelente opção. 

Quando se trata das bolsas de crochê, as com-
binações de cores e texturas são amplamente diver-
sificadas e dependem do estilo que se deseja alcan-
çar. “Tons neutros e naturais, como bege, marrom 

e branco, são escolhas seguras para quem busca 
versatilidade. Porém, cores vibrantes e contrastantes 
podem transformar a bolsa em um ponto focal do 
look. No que diz respeito às tendências, o uso de 
materiais sustentáveis e a incorporação de elemen-
tos como contas, miçangas e bordados estão em 
alta, agregando valor artesanal e identidade cultu-
ral ao acessório”, destaca a consultora. 

Contudo, por serem peças delicadas e de 
uma trama mais aberta, cuidados especiais são 
essenciais para manter a qualidade e a aparên-
cia da bolsa de crochê. “Não é recomendado 
carregar muito peso em bolsas de crochê para 
não deformar os pontos. Ao adquirir uma peça 
em crochê é importante levar em conta os aca-
bamentos para evitar que as linhas se soltem 
e desfaçam a trama. Já para lavagem, precisa 
haver cautela”, recomenda Fernando.
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